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	Introdução

	Desde épocas muito antigas que somos visitados por civilizações alienígenas, de que são testemunho diversos achados históricos e arqueológicos. Milhares de evidências em todo o mundo parecem confirmar que os extraterrestres não apenas nos visitaram, como têm estado aqui, entre nós... Lendas de povos antigos falam-nos de deuses poderosos que vinham das estrelas para os ajudar.

	UFOS & ALIENS – CONTACTS baseia-se na série “Eles Existem e Estão Aqui”, acrescentando, porém, algumas novas imagens e informações. São referidos diversos eventos desde as épocas mais antigas até à atualidade, nomeadamente contatos com alienígenas, abduções, paranormalidade, ações pacifistas de extraterrestres, tipos mais comuns de aliens (tipo alfa, beta, etc.), os modelos mais conhecidos de OVNIs, a “Noite Oficial dos OVNIS, a abdução de Villas-Boas, o incidente de Varginha, o caso Roswell, etc.

	Fala-se igualmente de criaturas como os chupa-chupas, os chupacabras, entre outros seres, assim como de casos pouco conhecidos, como os contatos de alienígenas com Chico Xavier, o extraterrestre que falou com o Papa João XXIII e, entre outros, refere-se a poderosa Federação Galáctica que protege o nosso Sistema Solar de alienígenas predadores.



	




	Sobre o autor

	Carlos Falcão de Matos foi editor de livros didáticos e paradidáticos, entre outros, assim como autor de publicações infantojuvenis e coautor de manuais escolares de ciências naturais. 

	Na sua longa carreira profissional de mais de três décadas como editor, autor e designer gráfico, fez parte de algumas das mais prestigiadas editoras portuguesas, como a DIDÁCTICA EDITORA, de que seu avô, o insigne professor e autor Alves de Moura foi cofundador em 1944.

	Em 1979, o autor fundou a EDITORIAL O LIVRO, uma empresa pioneira em muitos projetos didáticos inovadores e que alcançou uma invejável posição no mercado do livro escolar.

	Nessa época foi o idealizador e autor de A MINHA AGENDA, uma publicação anual que se tornou um sucesso editorial por mais de onze anos, com ilustrações do talentoso Zé Manel. Foi igualmente diretor da revista didático-recreativa A TURMA X com cento e vinte mil assinantes, constituídos na sua maioria por alunos e professores das escolas do ensino médio. Foi ainda sob a sua direção, que nasceu a NETLIVRO, um dos primeiros sites europeus com conteúdos pedagógicos gratuitos, destinados aos alunos do ensino médio.

	A residir no Brasil desde 2005 e casado com Cleonice Matos, o autor tem-se dedicado à fotografia e à escrita de livros sobre o meio ambiente e a vida animal. Também é autor de livros espiritualistas, sendo que os fenômenos paranormais e outras manifestações das esferas espirituais têm sido motivo de estudo e reflexão por parte do autor e da sua esposa.

	Já radicado em terras brasileiras, o autor foi convidado a realizar alguns trabalhos no estrangeiro, nomeadamente em Angola e Moçambique, com reportagens fotográficas de regiões do interior, do litoral e de centros urbanos, para recolha de material iconográfico e conteúdos didáticos destinados a manuais escolares adotados pelos Ministérios da Educação desses países.
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	A VIDA NO UNIVERSO

	Capítulo I

	 

	O que haverá para lá do nosso pequeno planeta azul na imensidão do Univeso? Sabemos que há bilhões de galáxias, compostas por estrelas, planetas, asteroides, cometas, poeira cósmica, entre outros corpos celestes, São incontáveis os planetas que gravitam nos mais de 10 sextilhões de estrelas — algo como um número de estrelas que pode ser maior do que o número de grãos de areia na Terra 1.

	E vida? Haverá vida além da vida que conhecemos?

	É uma questão que ainda não tem comprovação científica — se haverá vida extraterrestre —, mas na visão espiritualista e na de várias religiões, o Universo pulula de vida...

	A questão, no entanto, é outra, não falamos de espíritos, mas de seres físicos, com corpo material... Se existirem e forem inteligentes, muito inteligentes, serão suficientemente evoluídos para criar tecnologias que lhes permitam transpor as incomensuráveis distâncias no espaço... a ponto de nos visitar?

	 

	Viajar à velocidade da luz?

	A ponto de nos visitar? Como? Essa é a pergunta que muitos fazem. Os cientistas podem admitir a existência de diferentes formas de vida no Universo, tipo bactérias ou mesmo criaturas inteligentes, mas considerar a possibilidade de seres inteligentes superarem a monstruosa distância que nos separa de outros mundos eventualmente habitáveis, é uma hipótese que muitos rejeitam por completo.

	De fato, compreende-se. A estrela mais próxima, excluindo o Sol, é Alpha Centauri, a cerca de quarenta trilhões de quilômetros. Seria necessário que essa estrela (na verdade, são três estrelas) tivesse orbitando planetas com vida inteligente. Admitindo, ainda, que essas formas de vida fossem notavelmente avançadas e dispusessem de engenhos espaciais que viajassem à velocidade da luz, levariam, mesmo assim, cerca de 4,4 anos para chegar ao nosso planeta. 

	Algo que no nosso atual estágio de desenvolvimento tecnológico é impensável... Uma simples comparação, demonstra esse fato. A mais moderna sonda solar da NASA — a Parker Solar Probe — atinge 700 mil quilômetros por hora, o que significa que essa nave levaria cerca de 6.523 anos para chegar a Alpha Centauri, mantendo constante essa velocidade (figura 1).

	Uma eternidade, convenhamos...
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	Figura 1 - A Parker Solar Probe da NASA mergulha na atmosfera do Sol, enfrentando calor e radiação brutais. Esta missão ajudará os cientistas a entender melhor o impacto do Sol na Terra. Os dados recolhidos serão fundamentais para entender e, talvez, prever o clima espacial, entre outros de importância científica.

	 

	No entanto, essas distâncias astronômicas, seja Alpha Centauri ou qualquer outro orbe de outro sistema estelar, não tem impedido a vinda de visitantes ao nosso planeta, quer na atualidade, quer em épocas muito recuadas.

	A física teórica, através de modelos matemáticos e simulações computacionais, tem levado alguns cientistas a explorar hipóteses de se atingir valores próximos ou mesmo acima da velocidade da luz, algo que a própria Ciência nega ser possível.

	De fato, e segundo Einstein, a velocidade da luz não pode ser ultrapassada por nenhum corpo material, mesmo que uma ínfima partícula se possa aproximar desse limite. Adiantou, ainda, que a luz no vácuo viaja sempre na mesma velocidade, um fato que ficou comprovado posteriormente.  

	Então, se não é possível viajar à velocidade da luz, como fazem os nossos visitantes siderais? Levando séculos ou milênios a percorrer longas distâncias, para chegar até nós?

	E que tipo de energia movimenta esses objetos voadores, que atingem velocidades absurdas, fazem impressionantes zigue-zagues e, repentinamente, desaparecem num ápice, como que por magia?

	 

	Naves de dobra espacial

	Várias hipóteses têm sido aventadas por alguns investigadores para se atingir ou “ultrapassar” a velocidade da luz. Uma delas é “surfar” pelas ondas do espaço-tempo, recorrendo ao sóliton. Essa ideia foi defendida pelo astrofísico Erik Lentz, da Universidade de Göttingen. O sóliton é uma onda não linear que se desloca a uma velocidade constante, mantendo-se inalterada durante todo o trajeto.

	Grandes distâncias, viajando com velocidades alucinantes, usando a curvatura do espaço-tempo, seriam teoricamente possíveis e explicariam as viagens de engenhos espaciais de outros mundos ao nosso planeta figura 2).   

	Deste modo, de acordo com Lentz, sólitons especialmente desenhados para esse efeito, seriam gerados por fontes de energia convencional, levando à formação de uma onda — a “bolha de dobra” — que transportaria uma nave até mesmo a Alpha Centauri, o sistema estelar mais próximo de nós.

	Uma nave de dobra espacial, assim concebida, contrai o espaço-tempo à sua frente e o expande atrás de si, criando uma notável força propulsionadora, acima da velocidade da luz. Do mesmo modo, os sólitons poderiam ser configurados para que a passagem do tempo, dentro e fora da bolha de dobra, fosse a mesma, sem risco de afetar a idade dos tripulantes. 

	  

	Viajantes do futuro

	Outra ideia para explicar a ocorrência de ovnis no nosso mundo, foi defendida por Michael Masters, professor da Universidade Tecnológica de Montana, nos EUA.

	Segundo Michael, as aparições de ovnis não são de naves pilotadas por extraterrestres... são de seres humanos como nós, mas que vêm do futuro, viajando no tempo (figura 3).

	O professor explica que faz mais sentido sermos nós, já que, no futuro, a nossa tecnologia vai ser muito mais avançada, permitindo que os humanos dessas épocas vindouras desenvolvam tecnologias que possibilitem viajar no tempo e voltar ao passado, visitando-nos, assim como indo a épocas ainda mais antigas

	Por outro lado, conclui Michael, há poucas probabilidades de sermos visitados por extraterrestres, devido às incomensuráveis distâncias que nos separam de outros mundos.
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	Figura 2 - Uma nave de dobra espacial contrai o espaço-tempo e o expande atrás de si. A dobra espacial gera uma propulsão mais rápida que a luz, permitindo que grandes distâncias possam ser percorridas com velocidades superiores às da luz, fato que explicaria as frequentes visitas de naves espaciais de outros mundos ao nosso planeta.   

	Figuras 3 - Alguns pesquisadores, como Michael Masters, defendem que os OVNIs não são tripulados por extraterrestres. Quem dirige essas naves são viajantes do tempo, seres humanos como nós, mas que vêm do futuro até à nossa época.

	 

	Viajar através do buraco de minhoca

	Outra hipótese matematicamente possível e que tem colhido considerável apoio por parte de cientistas, é a “ponte de Einstein-Rosen”, mais conhecida por “buraco de minhoca”, um atalho no Universo ou entre vários universos.

	Conforme a teoria geral da relatividade, formulada por Einstein, os “buracos de minhoca”, também chamados buracos de verme, podem ser usados para se viajar através do espaço e, inclusive, através do tempo (figura 4).

	Um pequeno exemplo, usando um verme e uma maçã, ilustram bem esse processo. Imaginemos um verme que se quer deslocar até ao lado oposto da maçã, mas fazendo o trajeto mais curto. Se fosse ao longo da superfície arredondada da maçã, iria percorrer uma distância maior, pelo que cava um buraco no centro da maçã e o mais reto possível — um túnel — que o vai conduzir diretamente à outra ponta.

	Um buraco de minhoca é isso... conecta um determinado ponto a outro ponto do Universo, no mesmo tempo presente ou não presente.

	Esses atalhos através do espaço-tempo permitiriam, então, viajar entre diferentes pontos do mesmo universo ou de outros universos, de forma mais rápida do que o tempo que a luz levaria para se deslocar pelo espaço normal.

	Os limites físicos de 299.792,458 quilômetros por segundo — como velocidade máxima da luz e impossível de ser atingida por qualquer matéria —, podem ser teoricamente ultrapassados, não em velocidade, mas em “estratagemas” de ordem tecnológica, como os buracos de minhoca, que encurtam as distâncias que separam dois locais diferentes, através de atalhos siderais, ganhando, desse modo, tempo à velocidade da luz pelo espaço normal. Na prática e em tempo real, ultrapassando a velocidade da luz (figura 5).

	Isso é o que nós teorizamos com os nossos atuais conhecimentos. Mas, e os conhecimentos de civilizações muito mais adiantadas tecnologicamente, que poderão ter desenvolvido outras formas de energia que nos são totalmente desconhecidas?

	O homem, por vezes, parece esquecer que o seu estágio evolutivo, relativamente a seres muito mais adiantados tecnologicamente, pode ser comparável ao de um cavernícola em relação ao atual ser humano...
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	Figura 4 - Buracos de minhoca são como túneis formados por grandes distorções no espaço-tempo. São frequentemente descritos pelos filmes e seriados de ficção científica como sendo capazes de nos levar para outros pontos do espaço e até mesmo do tempo.

	Fonte: brasilescola.uol.com.br

	Figura 5 - Um buraco de minhoca é um atalho que conecta duas regiões separadas no espaço. Na figura, a linha verde mostra o caminho mais curto através do buraco de minhoca, e a linha vermelha mostra o caminho mais longo através do espaço normal.

	 

	O Multiverso e o paranormal

	A primeira referência conhecida sobre o Multiverso foi feita em 1952, através do físico Erwin Schrödinger, laureado com o Nobel de Física em 1933, devido às “suas contribuições à mecânica quântica, especialmente à equação de Schrödinger”.

	Outros contributos teóricos vieram sustentar essa ideia. Segundo os preceitos da moderna Cosmologia e da Teoria Quântica, assim como de várias hipóteses formuladas pela Teoria da Relatividade, tornaram possível configurar um cenário com “a existência de inúmeros Universos onde, em escala global, todas as probabilidades e combinações ocorrem em algum dos universos. Simplesmente por haver espaço suficiente para acoplar outros universos numa estrutura dimensional maior: o chamado Multiverso”.

	Investigadores, como o astrofísico Jacques Vallee, propuseram que a fenomenologia ufológica poderá estar relacionada com o paranormal, devido à provável existência de outros universos que coabitam conosco — no nosso próprio planeta —, que estão sobrepostos em dimensões às quais não conseguimos aceder.

	Essas dimensões transcendem os limites tanto do tempo como do espaço e fazem parte do multiverso, entendido como uma multiplicidade de universos paralelos e coexistentes entre si.

	De acordo com Vallee, os avistamentos de OVNIS, assim como os contatos com seres alienígenas, “seriam manifestações modernas de antigos mitos ao longo da história, interpretados anteriormente como entidades mitológicas ou sobrenaturais, como fadas, duendes, súcubos e íncubos. Tratar-se-ia de um sistema espiritual (...)”, mas em que os fenômenos também se poderiam manifestar fisicamente.

	Ainda segundo Jacques Vallee, no livro “Passport to Magonia”, “Clérigos eruditos do passado recolheram lendas do seu tempo em que apareciam estes seres. (...) Em seu conjunto, estes relatos ofereciam uma imagem coerente da aparência, organização e métodos de nossos estranhos visitantes. A aparência — que o leitor não se surpreenda — corresponde exatamente aos atuais ocupantes dos OVNIS. Seus métodos são os mesmos. Encontramos a repentina aparição de «casas» resplandecentes de noite, casas (OVNIs) que normalmente podem voar, que continham lâmpadas peculiares, luzes radiantes que não requeriam combustível para arder. Aqueles seres podiam paralisar suas testemunhas e transladá-los através do tempo. Caçavam animais e sequestravam pessoas”.

	Trechos em itálico: wikipedia/org

	Trata-se de uma teoria que poderia explicar muitas estranhas ocorrências em que parece haver coincidência de eventos ufológicos e manifestações paranormais, como criptídeos e criaturas monstruosas que surgem do nada, aliens benignos e outros malignos, entre muitos outros seres misteriosos, além dos objetos voadores (ovnis).

	Por outro lado, as astronômicas distâncias que nos separam de outros orbes eventualmente habitados com vida inteligente, poderiam ser compreendidas se essas “viagens” se processassem no multiverso e não através do espaço físico do nosso Cosmos.

	Haveria, então, como que passagens interdimensionais que ligariam diferentes dimensões, fato que explicaria, por exemplo, o aparecimento de naves espaciais que, de forma abrupta, desaparecem do horizonte observável ou a materialização de seres em recintos fechados que, de idêntica forma, aparecem e desaparecem com a velocidade de um relâmpago.

	Seres espirituais existem, como guias, elementais e entidades trevosas, entre muitos outros. Sabemos que vêm de planos circunscritos ao nosso plano físico, chamados nas correntes espiritualistas de planos sutis e que se interpenetram entre si, em diferentes vibrações.

	Essa visão de cariz cosmológico/metafísico/esotérico de sete planos de existência num Universo multidimensional, não se assemelha bastante ao de vários universos englobados no mesmo Multiverso, uma tese defendida por conceituados estudiosos e alguns cientistas de renome?

	Um dia, provavelmente, tudo se ligará, pelo que não será difícil acreditar que o futuro — já não tão distante — confirmará a bela predição do fisiologista francês Claude Bernard (1813-1878): «Tempo virá em que o sábio, o pensador, o padre e o poeta falarão a mesma língua».

	Trecho em itálico: “A Odisseia do Espírito”,

	de Carlos Falcão de Matos
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	Figura 6 - Representação artística de um Universo nível II.

	Figura 7 A - Multiverso de nível II: todo disco é um universo de bolhas. Do Universo 1 ao Universo 6 são bolhas diferentes, com constantes físicas distintas que são diferentes do nosso universo. Nosso universo é apenas uma das bolhas.

	Um desdobramento da teoria da Inflação Cósmica, chamado Inflação Eterna, defende que nosso universo não é, de forma alguma, único ou especial, e sim que existem outras Inflações Cósmicas acontecendo agora mesmo, dando origem a inúmeros novos universos.

	E assim entramos no domínio do Multiverso de Nível II: que são inúmeros universos em diferentes “bolhas inflacionárias”, cada uma com suas constantes cosmológicas e leis da física.

	O Multiverso de Nível II é a melhor hipótese que temos para resolver um dos problemas mais misteriosos do nosso próprio Universo: o da “afinação” ou fine-tuning 2.

	Existe um grande mistério sobre porque as constantes cósmicas do nosso universo têm os valores que têm. O que há de especial nesses números aparentemente tão feios, mas ao mesmo tempo tão absolutamente essenciais para que tudo exista como conhecemos?

	Trecho em itálico: revistagalileu.globo.com

	Figura 7 B - “Passport to Magonia”, por Jacques Vallee. Uma obra que relaciona os fenômenos ufológicos às dimensões espirituais do Multiverso, de onde vêm à Terra emissários, às vezes sob a forma humana e às vezes como monstros, influenciando as civilizações através da revelação mística. 

	 

	Vida inteligente no Universo

	The “Astrophysical Journal” publicou recentemente um estudo que indica a possibilidade de haver, pelo menos, 36 civilizações inteligentes, ativas e comunicantes em nossa Via Láctea. Essa foi a conclusão de um grupo de investigadores da Universidade de Nottingham, no Reino Unido, liderados pelo professor de astrofísica Christopher Conselice, depois de estudar quantos planetas na Via Láctea têm potencial para abrigar vida inteligente.

	Esse estudo indica, então, que podem existir 36 civilizações com vida inteligente na nossa galáxia, sendo que, provavelmente, algumas delas possuem tecnologias tão avançadas que permitem, inclusive, visitar o nosso planeta. Mas o Universo contempla planetas muito mais antigos que a Terra, pelo que é perfeitamente aceitável que existam milhares ou mesmo milhões de civilizações muitíssimo desenvolvidas não só na Via Láctea, como nas demais galáxias do Cosmos.

	O cientista Nilson Rennó, professor da Universidade de Michigan e colaborador da NASA, em recente entrevista, referiu que, em termos probabilísticos, a vida “é comum no Universo. Nosso Sistema Solar tem 4,6 bilhões de anos e temos evidências de que a vida bacteriana já existia na Terra há cerca de 3,8 bilhões de anos, isto é, logo depois de sua formação a vida já apareceu. O Universo tem quase 14 bilhões de anos, então isso quer dizer que existem sistemas estelares muito mais antigos que o nosso. Então, se a vida começou tão cedo aqui, não é muito difícil imaginar que ela já tenha surgido em outro lugar.”
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	Figura 8 - Dados obtidos pelo Hubble permitiram que os cientistas estimassem existir cerca de dois trilhões de galáxias no Universo.

	Uma galáxia como a Via Láctea tem cerca de 300 milhões de planetas potencialmente habitáveis, de acordo com novas descobertas da Nasa, ou seja, com condições propícias à existência da vida, talvez com formas de vida diferentes das que conhecemos.

	Muitos desses mundos poderão ser tecnologicamente mais evoluídos do que o nosso planeta, enquanto outros ainda viverão num estágio de vida idêntico ao dos nossos ancestrais da Idade da Pedra. 
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	ALIENÍGENAS

	NA PRÉ-HISTÓRIA E

	NA ANTIGUIDADE

	Capítulo 2

	 

	Arte rupestre... retratando alienígenas?

	Registros em rochas e cavernas, pintados milhares de anos atrás, parecem mais inspirados em criaturas alienígenas do que em cenas de caça e do quotidiano dos nossos distantes antepassados. Outros casos, como intrigantes petróglifos, abundam em distantes e longínquos lugares com padrões similares.

	 

	Sego Canyon

	Visitemos algumas dessas grutas e paredões rochosos, espalhadas em várias regiões do mundo. Vamos até Sego Canyon, no estado norte-americano de Utah, uma região rochosa e de clima desértico ou semiárido, mas de grande beleza natural, onde viveram povos arcaicos de vida nômade.

	Esses povos deixaram um precioso legado de petróglifos gravados milhares de anos atrás nos paredões de arenito que, pelas suas estranhas formas humanoides sugerem, para muitos ufólogos, a presença de alienígenas nessas regiões.

	As falésias de arenito do Sego Canyon são uma galeria de arte ao ar livre e um lugar sagrado. Os nativos americanos pintaram e gravaram suas visões religiosas, símbolos de clãs e registros de eventos nos penhascos. (...)

	Esta arte rupestre, o Barrier Canyon Style, geralmente consiste em formas antropomórficas (semelhantes ao homem) maiores que o tamanho natural. A característica identificadora dessas figuras são os olhos encovados ou ausentes, a frequente falta de braços e pernas, e os humanoides com olhos de inseto, antenas, brincos, cobras na mão e torsos sem pernas. As imagens "fantasmas", podem representar a arte xamânica associada às atividades rituais do povo arcaico.

	Trechos em itálico: scienceviews.com

	Outro pormenor que poderíamos acrescentar é que esses humanoides não têm boca, apenas enormes olhos globosos, à semelhança de outros pictogramas existentes em regiões muito distantes, como os de Kimberley, na Austrália.

	Lendas de encontros entre visitantes das estrelas e comunidades indígenas fazem parte da tradição oral de diversas tribos americanas.

	Segundo essas lendas, em tempos muito antigos, “pessoas das estrelas” ou “seres das estrelas” — que descrevem como muito espirituais e amigáveis —, visitaram seus ancestrais em naves luminosas para transmitir seus conhecimentos. Por exemplo, a tribo Hopi no Arizona refere-se a “escudos voadores”. Referem-se também aos “homens-formiga”, que têm uma aparência muito semelhante à clássica imagem de extraterrestres e às representações de seres antigos nas rochas. Histórias semelhantes também foram relacionadas aos Zuni do Novo México, em que seus ancestrais vieram do céu trazendo seu sistema de crenças”.

	Trecho em itálico: mysteryscience.net 

	Para muitos estudiosos, essas lendas e os registros gravados nas rochas, sugerem a presença de visitantes alienígenas que, em épocas remotas, vieram das estrelas e conviveram com esses povos, ministrando conhecimentos.
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	Figura 9 - Localizados no Sego Canyon, os petróglifos representam estranhas criaturas com grandes olhos e antenas na cabeça, o que, para alguns ufólogos, sugere a presença de antigos astronautas no seio desses povos arcaicos.

	Figura 10 - Ilustração dos petróglifos, permitindo uma melhor observação dos elementos que constituem essas figuras.

	 

	Os deuses Wandjina

	Deixemos o continente americano e vamos até Kimberley, uma região pouco povoada da Austrália ocidental. Pictogramas rupestres, feitos por aborígenes, ornam paredões e cavernas, representando enigmáticos humanoides com grandes cabeças, olhos salientes e pele pintada de branco.

	Essas figuras retratam os Wandjinas, umas estranhas entidades mitológicas que, segundo a crença dos nativos, eram seres vindos do céu ou espíritos das nuvens que desceram da nossa galáxia e formaram a Terra e todos os seus habitantes.

	Segundo essa crença, Wandjina depois de criar os seres humanos, olhou para eles à sua volta, e percebeu que tinha mais trabalhos a fazer, pelo que foi buscar outros Wandjinas para completar a sua obra.

	Essas entidades, trabalhando em conjunto, criaram coisas prodigiosas e ensinaram as pessoas com muitos conhecimentos úteis. Comportando-se como deuses amistosos junto dessas comunidades indígenas, passaram a ser considerados pelos aborígenes como divindades de grande poder.

	Posteriormente, os deuses desapareceram misteriosamente, deixando memórias que, passadas por tradição oral, explicam o fato de, ainda hoje, os Wandjinas serem cultuados através dos pictogramas existentes nas pedras e cavernas, cujas imagens, muito respeitosamente, são retocadas e pintadas periodicamente, mas apenas por uns poucos de iniciados.

	Essas estranhas figuras têm levantado algumas questões, entre elas, por que razão os Wandjinas foram retratados com pele branca, sendo que os aborígenes têm pele escura; por que motivo não têm boca; qual é a razão de possuírem enormes olhos negros — idênticos aos de Sego Canyon, a quase 9.000 km de distância — e, finalmente, mas sem esgotar o assunto, que significam aqueles halos na cabeça dos humanoides que parecem usar capacetes?

	Sem uma explicação satisfatória para estas questões, o significado dos pictogramas não deixa de alimentar especulações sobre a verdadeira razão das figuras humanoides, pelo que muitos se inclinam pela influência de alienígenas que, em distantes épocas, conviveram com esses povos.
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	Figura 11 - Arte rupestre de Wandjina: 1) No Rio Barnett, Estação Mount Elizabeth. 2) Na região de Kimberley. 3) No Rio Barnett, Estação Mount Elizabeth. 4) Na região de Kimberley.

	Para o fato de as figuras não terem boca, foram dadas duas explicações: os Wandjina são tão poderosos que não exigem fala e se tivessem bocas, a chuva nunca cessaria. Ao redor das suas cabeças irradiam linhas ou blocos de cores que, supostamente, representam a iluminação que sai dos capacetes transparentes.

	 

	Culturas similares?

	Petróglifos pré-históricos com motivos semelhantes, existentes em diversos e distantes locais do nosso planeta, parecem indiciar um padrão comum. Seria um fato entendível se esses povos primitivos pudessem comunicar entre si, promovendo, então, esse intercâmbio cultural. No entanto, é uma hipótese muito pouco provável, face às dezenas de milhares de quilômetros de terras e mares que os separam.

	São gravuras nas rochas com anéis concêntricos e um recipiente central, em forma de xícara, fato que permite especular sobre a sua verdadeira origem...

	Um livro da NASA que fala sobre comunicação alienígena refere que não se pode dizer muito sobre esses achados, “se é que podemos dizer algo, sobre o que esses padrões representam, se eles foram cortados no formato de pedras, ou quem os criou. Para todos os efeitos, eles podem muito bem ter sido criados por alienígenas”.

	Segundo o editor e pesquisador Douglas A. Vakoch, os cientistas e acadêmicos que contribuíram para “Archaeology, Anthropology and Interstellar Communications” não estão afirmando que aquelas gravuras foram feitas por aliens, os autores “estão dizendo que, como não sabemos exatamente a origem e significado delas – que foram feitas milhares de anos atrás ao redor da Europa, América e Índia –, podemos considerar que podem ter sido feitas por alienígenas como um teste, para quando, enfim, fizermos contato com uma civilização de outro planeta”.
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	Figura 12 - Petróglifos com milhares de anos, apresentando padrões idênticos em várias regiões do mundo. Coincidências?

	Locais de origem: 1. Galiza (Espanha) - 2. Suiça - 3. Ilha do Havai (EUA) - 4. Itália - 5. Ilha da Sardenha - 6. Escócia (Reino Unido).

	 

	Pelo que, segundo Douglas A. Vakoch, se deve considerar a conveniência de se “estabelecer uma conexão simbólico / linguística com inteligência extraterrestre. É útil tirar alguns paralelos da existência humana que nos representam um problema hoje em dia. Um deles é a “arte rupestre”, que consiste em padrões ou formas gravadas em rochas há milhares de anos. Essas esculturas de pedra antigas podem ser encontradas em muitos países”. 

	Fontes e trechos em itálico: Jesus Diaz, gizmodo.uol.

	Archaeology, Anthropology and Interstellar Communications,

	By NASA and Douglas A. Vakoch

	 

	Os achados intrigantes continuam

	É seguramente um tema que não se esgota nestas páginas, tantos são os exemplos de objetos, estatuetas e construções que, ainda hoje, nos espantam e para os quais, muitas vezes, os cientistas não conseguem ter uma explicação que nos satisfaça.

	 

	A máquina de Anticítera

	Alguns achados arqueológicos parecem ter surgido muito antes do seu tempo, ou seja, foram criados numa época em que a tecnologia existente não teria supostamente condições para os fabricar...

	A máquina de Anticítera é um desses casos. Achada nas águas da costa da ilha grega de Anticítera, em 1901, é um engenho particularmente sofisticado para a época em que foi fabricado, sendo “o computador analógico e planetário mais antigo que se conhece, criado no século I a.C. na Grécia romana (figura 13).

	Era usado para prever posições astronômicas e eclipses, como função de calendário e astrologia. Ela também podia rastrear o ciclo de quatro anos dos jogos atléticos que eram parecidos, mas não idênticos, a uma Olimpíada, o ciclo dos Jogos Olímpicos da Antiguidade. (...)

	Em 1971, o professor Price submeteu o mecanismo a uma análise com o auxílio de raios gama. Os resultados confirmaram a sua teoria de que o aparelho era um calculador astronômico altamente complexo.

	Ele fez um desenho de como achava que o mecanismo funcionava e publicou suas descobertas em 1974. Escreveu “Não existe nenhum instrumento como este em lugar nenhum... De tudo que sabemos sobre a ciência e tecnologia na era helenística, deveríamos ter chegado à conclusão de que um instrumento assim não poderia existir.”

	Trechos em itálico: wikipedia/org

	O fato é que esse estranho aparelho não só existe, como foi construído há mais de 2.100 anos e faz parte do acervo do Museu Arqueológico Nacional de Atenas. Curiosamente, os primeiros relógios mecânicos astronômicos só apareceram na Europa 1.500 anos depois da máquina de Anticítera ter sido fabricada...

	 

	Humanoides lagarto

	Outra descoberta igualmente insólita foi em terras iraquianas, onde foram achadas estatuetas do período Ubaid (6500 a 3800 a.C.), uma cultura pré-histórica de cerâmica. Muitas dessas estatuetas representam humanoides com cabeças de lagarto, incluindo figuras femininas amamentando bebês (figura 14).

	Para alguns estudiosos, as estatuetas de lagartos humanoides não seriam propriamente deuses à semelhança dos deuses egípcios, com cabeças de animais, mas uma raça de lagartos humanos, conhecidos por reptilianos. Não há uma explicação consensual sobre o significado dessas imagens, fato que para alguns se trata de mais um testemunho da presença de extraterrestres na Antiguidade.

	De qualquer forma, estes humanoides com cabeça de lagarto, são mais um mistério que fica por resolver...
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	Figura 13 – A - Fragmento do mecanismo de Anticítera, um computador mecânico do século I a.C., mostrando um nível de conhecimento tecnológico anteriormente desconhecido. B - Esquema do sofisticado mecanismo de Anticítera.  C - Estatuetas do período Ubaid, no Iraque, representando mulheres com cabeça de lagarto. Uma delas amamenta uma criança. Não seriam deuses, mas uma raça de lagartos humanos.

	 

	As pirâmides do Egito e Caral

	As grandiosas construções de tempos muito remotos, presentes nas mais diversas culturas, continuam a desafiar a nossa imaginação quando nos interrogamos como foi possível a povos tão antigos, muitas vezes sem ferramentas de ferro, terem construído pirâmides, monumentos e estátuas colossais que, pelas suas dimensões, peso e complexidade, ainda hoje não seriam fáceis de construir.

	As pirâmides do Egito e de Caral, no Peru, as misteriosas estátuas gigantes da ilha de Páscoa — uma pequena ilha do Pacífico, afastada 3.700 km da costa oriental do Chile —, assim como os petróglifos nas paisagens andinas e as imponentes construções mesoamericanas que, ainda hoje, são majestosas marcas de florescentes e desaparecidas civilizações, não deixam de nos impressionar.

	Teriam esses povos antigos planejado e construído essas monumentais construções ou receberam uma ajuda extra que os auxiliaram nessas empreitadas?

	Ajuda que apenas poderia ser de origem não-humana, ou seja, de extraterrestres interessados na evolução do nosso planeta, como tantos investigadores e ufólogos alegam? Ou, ainda, de atlantes, como sustentam os atlantólogos?

	Seja como for, para muitos estudiosos do insólito, dificilmente alguns desses testemunhos do passado seriam feitos exclusivamente pelas mãos do homem.
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	Figura 14 - Pirâmide de Saqqara (1), no Egito e pirâmides de Caral (2), no Peru. Ambas foram construídas há cerca de 5.000 anos e distam 12.000 quilômetros entre si. Estranhas coincidências ou evidências de civilizações muito acima da cultura da época?

	Edificadas há 4.500 anos, as pirâmides do planalto de Gizé (3), no Egito, são edificações imponentes que não deixam de nos surpreender. Se fossem construídas nos dias de hoje, com a nossa moderna tecnologia, implicariam uma logística monumental.

	 

	As pedras de Balbeque

	Balbeque ou Baalbek, posteriormente chamada de Heliópolis pelos gregos e romanos é uma antiga cidade fenícia no território do atual Líbano. Tornou-se uma colônia romana na época de Augusto, o primeiro imperador romano, que reinou de 27a.C. a 14d.C. 

	Sua origem, porém, recua até aos tempos da Idade do Bronze, com cerca de nove mil anos de história, fato que foi evidenciado pelas escavações de uma expedição arqueológica nos finais do século XIX.

	O nome Baalbek provém de “uma antiga cidade fenícia que recebeu o nome do deus do céu Baal. O nome 'Baal' na língua fenícia significava 'senhor' ou 'deus'. As lendas abundam em torno de Baalbek, com algumas delas mencionando que Baalbek foi o lugar onde Baal chegou pela primeira vez à Terra e, portanto, os teóricos dos antigos alienígenas sugerem que o edifício inicial provavelmente foi construído como uma plataforma a ser usada para o deus do céu Baal pousar e decolar”.

	A hipótese dessa plataforma servir para ser utilizada pelo deus Baal vem, em parte, do fato de Balbeque, “conhecida na época romana como Heliópolis 3, ser um sítio arqueológico muito antigo, que provavelmente foi construída em tempos pré-romanos para o templo inicial ou cidade de Baal – Baalbek”.

	Na verdade, ao se olhar para as fotos, “fica óbvio que diferentes civilizações construíram diferentes partes do que hoje é conhecido como Heliópolis. No entanto, além dessas teorias, o propósito real desta estrutura, bem como quem a construiu, são completamente desconhecidos”.

	Trechos em itálico: John Black/ancient-origins.net

	Além da magnitude dos templos e demais construções antigas, impressiona seis gigantescos monólitos perfeitamente talhados, sendo três deles, com cerca de 800 toneladas, usados na construção do templo de Júpiter e os outros três, “talvez devido ao seu tamanho, nunca foram removidos do local onde foram extraídos”.

	Trecho em itálico: wikipedia/org

	O peso dos monólitos que jazem nas pedreiras é de 1.000, 1.242 e 1.650 toneladas cada um, fato que os converte nos maiores blocos construídos em toda a história da humanidade.

	A forma como esses gigantescos blocos foram cortados, assim como o meio utilizado no seu transporte “fascina os pesquisadores desde há muitos anos. Devido à existência de textos antigos referindo-se a Baalbek como um local de desembarque, as especulações sobre civilizações avançadas pré-existentes que não conhecemos, bem como a intervenção alienígena, floresceram. 

	Precisamos deixar claro que essas pedras não foram feitas pelos romanos como muitos céticos tentam propor”. Mas, ainda “que pudéssemos supor que foram os romanos que construíram todo o local, incluindo a plataforma, talvez eles pudessem explicar que os romanos, com a sua tecnologia avançada, poderiam cortar e movimentar pedras menores de 2 a 3 toneladas, mas NÃO conseguiriam explicar como eles poderiam cortar e movimentar blocos de 1.500 toneladas 4.

	Se foram os romanos/gregos que construíram uma plataforma tão maciça, seria interessante saber por que não há referência alguma sobre como foi construída, já que é o único lugar no mundo (e consequentemente no Império Romano) em que foi feita uma obra tão monumental?”

	Trechos em itálico: John Black/ancient-origins.net
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	Figura 15 – Pedras e ruínas de Balbeque. 1 - Pedra do Sul, com 1.242 toneladas. 2 - Pedra Esquecida, com 1.650 toneladas. 3 - Pedra da Grávida, com 1.000 toneladas. 4 - Ruínas da acrópole de Balbeque, com o templo de Júpiter/Baal.

	 

	Parece claro que Baldeque, sendo uma cidade muito antiga, foi ocupada ao longo dos tempos por diferentes civilizações, sendo que fenícios, egípcios, gregos e romanos a ocuparam e todos esses povos veneravam o deus Baal.

	Esse fato e a monumentalidade dos monólitos extraídos das pedreiras, assim como as antigas inscrições que falam que Baldeque “foi o lugar onde Baal chegou pela primeira vez à Terra” e que a plataforma era “um local de desembarque”, além de outros casos igualmente estranhos, fazem desse sítio arqueológico um lugar misterioso e suscetível de especular, nomeadamente se houve ou não a presença de civilizações muito avançadas que aí estiveram.

	Para os defensores da teoria dos antigos astronautas, parece ter havido influência ou ajuda alienígena.

	 

	Pacal, o astronauta de Palenque

	As antigas culturas pré-colombianas da Mesoamérica tiveram como civilização-mãe um povo de origem desconhecida, os olmecas, que se estabeleceram nas planícies quentes e férteis do golfo do México há cerca de 3.500 anos.

	Os olmecas, ao longo de vários séculos, exerceram enorme influência nos povos que os sucederam, como as civilizações zapoteca, maia e asteca. Muitos estudiosos defendem que essas civilizações foram visitadas por extraterrestres, de que são exemplos, entre outros, a magnificência dos templos, as técnicas agrícolas e de irrigação dos solos e, naturalmente, as lendas de deuses serpentes emplumadas que, como Quetzalcóatl, eram polimorfos, podendo também se manifestar como homens brancos e barbudos. 

	Em terras maias, visitemos agora a península de Iucatã, região que atualmente faz parte dos territórios do México e da Guatemala. Essa península foi berço dessa grande civilização maia, entre 1500 a.C. a 800 d.C., que aí deixou um importante legado arqueológico.

	Na região mais ao sul, no estado mexicano de Chiapas, foi descoberta em 1952 uma cripta funerária no interior da pirâmide “Templo das Inscrições”, no México. Esse achado revelou um enorme sarcófago com os restos mortais do rei de Palenque, o sacerdote e guerreiro Pacal.

	Pacal, foi um rei maia que se tornou conhecido nos meios ufológicos como o “astronauta de Palenque”, devido ao alto-relevo da sua lápide em que parece dirigir uma nave espacial.

	Uma das descobertas mais impressionantes reporta-se ao achado do sepulcro de Pacal, um rei maia que empreendeu formas sofisticadas e desenvolvidas no governo de B'aakal, uma província maia. 

	O túmulo de Pacal foi considerado um dos achados arqueológicas mais importantes das civilizações mesoamericanas. Além dessa descoberta, preciosa para um maior conhecimento da cultura maia, um alto-relevo gravado numa lápide com cerca de sete toneladas, deixou arqueólogos e estudiosos intrigados e permitiu conjecturas que ultrapassam o âmbito da própria arqueologia, para regozijo de muitos ufólogos e atlantólogos.

	O rei Pacal parece dirigir um engenho voador, com o cabelo solto, ao vento, como se fosse um astronauta sem capacete. Na traseira do estranho dispositivo, distinguem-se como que chamas produzidas por uma espaçonave. É possível ver, ainda, um artefato no nariz e a posição das mãos como que a segurar os comandos de uma nave.

	Trechos em itálico: livro “Atlântida: Mito ou realidade?”,

	de Carlos Falcão de Matos

	Segundo alguns estudiosos, o rei maia está se dirigindo ao submundo no momento em que está a morrer e a pretensa nave é a árvore da vida, uma forma simbólica de expressar essa passagem... 

	No entanto, para os mais atentos à linguagem gráfica do baixo relevo e tendo em conta a explicação dada, ocorre perguntar: o rei Pacal está pilotando uma astronave... a caminho da vida eterna?
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	Figura 16 - O Templo das Inscrições é a maior estrutura piramidal escalonada da Mesoamérica. Foi construído com o rei Pacal ainda em vida e destinava-se a ser o seu monumento funerário.

	Figura 17 - Lápide do sarcófago do rei Pacal, em Palenque, no México. 

	Figura 18 - lustração da lápide do “Astronauta de Palenque”, com destaques coloridos que ressaltam a presumível nave.

	 

	Helicóptero e naves num templo egípcio 

	Deixemos a península de Iucatã e façamos uma pequena escala no Egito, a mais de 12.000 km de distância, mais precisamente em Abidos, no templo de Seti I, neto do famoso faraó Ramsés II.

	 Um estranho hieróglifo gravado nas traves do templo, retrata uma cena que parece identificar um helicóptero e três naves espaciais... algo impossível há mais de 3.000 anos (figura 19).

	Para os egiptólogos trata-se de um palimpsesto, ou seja, de uma nova escritura recobrindo a anterior, deixando entrever os traços da primeira. Essa sobreposição poderia, de algum modo, criar um novo elemento passível de errada interpretação. Essa é a tese que a arqueologia convencional defende.

	Tudo bem, poderia ser, é um fato comum em muitos baixos-relevos e até no próprio templo de Seti I, onde existem diversos palimpsestos. Mas, neste preciso caso, os hieróglifos representando o que parece ser um helicóptero e naves não foram revestidos por quaisquer outros hieróglifos. São originais, sem vestígios de aproveitamento ou de sobreposição... Como explicar, então, essa estranha ocorrência?
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Figura 12 - Petrdglifos de diferentes regides do mundo.
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Figura 15 - Pedras e ruinas
de Balbeque, no Libano.
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Flgura 14 - P|ram|des glgantescas com mllhares de anos
continuam a impressionar pelas tecnologias usadas.
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Figura 8 - Um terc¢o dos planetas da Via Lactea é poten-
cialmente habitavel, segundo investigadores do depar-
tanto de Astronomia da Universidade da Fldrida.
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Figura 13 - Fragmento do mecanismo de Anticitera (A) e
esquema de funcionamento (B). Mulheres lagarto (C).
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Figura 1 - A sonda Parker mergulha na atmosfera solar.
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Figura 6 - Representacao artistica de um Universo nivel Il.
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Figura 7 - Multiverso de nivel Il (A). Passport to Magonia,
de Jacques Vallee (B).
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Figura 9 - Petrdglifos no Sego Canyon, em Utah (EUA).

Figura 10 - llustracao dos petroglifos.
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Figura 11
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Figura 16 - Foto
superior: vista
aérea do Templo
das Inscrigoes.

Figura 17 - Lapi-
de do sarcofago
do rei Pacal.

Figura 18 - O rei
Pacal parece diri-
gir um engenho
voador, com o
cabelo solto ao
vento.
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Figura 2 - Comparagao de naves espaciais ter-
restres com diferentes tipos dg propulsao.

Figura 3 - Viajantes terrestres do futuro.
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Figura 5 - Modelo tedérico de um buraco de minhoca.





